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« 0  reino dos céus é simi* 
lhante a um pae de fatnika 
que, ao ro i per da manhã, 
sahiu a contractar operários 
para a sua vinha. Tendo a* 
justado, com os operários, 
pagar-lhes um dinheiro por 
dia, maodõiros para a sua 
vinha.

«Sabia ie novo, a hora 
terça, e v‘ju alguns outros 
que estaram  na piaçb' de 
soccupados, e lhes disse: Ide, 
vós tambem, para a minha 
vinha,e e dar*vos-ei o que 
fOr justo. E  elles foram.

«Sahiu, outra vez, á hora 
sexta e nóa, e fez o mesmo. 
Entim, à undeeíma hora,tor 
nou ainda a sahir, e achou 
outros mais que là estavam  
sem fazer nada, e lhes disse 
Por qae estais aqui todo o 
dia ociosos ?—  Porque nin­
guém  nos contractou, respon* 
deram elles.—  Pois ide, vòs 
tambem, para a minha vinha, 
lhes disse.

«Chegando a tarde, disse 
o senhor da vinha ao seu 
mordomo: Chama os operá­
rios e pagalhes o seu jornal, 
começando dos últimos até 
os primeiros.

«Approximando-se, pois,os 
que tinham vindo à undeci. 
ma hora, recebeu cada um 
o seu linheiro,Cn^cando tam­
bém os primeiro^, imaginà* 
ram que receberiam mais;mas 
tambem estes receberam, ca' 
da um o'.seu dinheiro. E,rece* 
benrlo-o, murmuravam contra 
o pae de íamilia, dizendo : 
Estes que vieram por ultimo 
só trabalharam umfà hora, e 
os egualastes comnosco que 
supportamo9 o peso do dia e 
do calor.

«Mas, respondendo a um 
delles, observou o pae de fa1 
rnilia: Am igo, não te faço 
damno: não combinaste cora- 
migo receber um dinheiro ? 
T om as pois, o que é teu e 
vae'te em paz, pois quero 
dar ta mbem a este ultimo 
tanto como a ti. Porventura 
não me ó permittido fazer o 
que quero ? Porque eu sou 
bom , me olbae com maus o- 
lhos ? ( 1 )

«Assim os últimos serão os 
primeiros,e os primeiros serão 
os últimos, porque mtrtos «ão 
os chamados e poucos os es­
colhidos» .

(1) 0  pae de fam ilia  é o Pae 
celeste; a vinha é o campo dns 
almas; o dinheiro , o aalario con-j 
vencionado é o céu; o m ordom o j 
é Nosso Senhor Jesus Christo. As 
differentee horas do dia em que 
aáo chamados os trabalhadores,

i

representara as diversas epocas ' m os na eterna co n d e m n a çã o  ? 
da vida Uns sãoeham ados d e s - 'C o m o  poderem na nós ev ita r  
de a infancia ou era plena m c - , r  _ .
cidade, outros porém, quando já  (°  PPCCado, se Deu*» no=! o b r i 
horaens feitos e muitos até na a fa ze b o  ? P a rece -m e  ha* 
velhice, mesmo á hora da m or- j v e r  ueste vosso  p ro ce d im e n to  
te. Aos primeiros prométte Nos- j m u ita  fa lta  de  io g ic a , e até 
ao Senhcr um salario determina-. j e ca rid a d e  ! 
do, o céu; aos outros o qae f o r , ^  ™ a a i
justo. Mas, chegada a hora T o d o s  o»  F u n d a d ores  da
da recompensa, será mais (nossa  R e form a , com  q u a n fo  
gentroso  eom uns, sem d e ix a r . d iscord es  a ce rca  de m uitos 
de ser ju s to  com todos. Assim, j p on tos  da  d ou trin a  q u e  em 
pois, ainda aquelles que se dei. 3 j naram> to d a v ia  co n v in h a m
xaram ficar ociosos na praça 
publica, sem nada fazer neste 
mundo para alcançar o céo, du­
rante um tempo notável da vida, 
podem ainda reparar o tempo 
perdido pelo seu zelo e ardor 
em attender a o chamado de Deus. 
Até mesmo no lute  da morte 
póde um homem converterae. 
mas si ella, pprventura, nos aur- 
prehender ;de braços cruzados, 
ociosos e de mãos vaziae de me 
recimentcs, ai de nòs ! Virá en­
tão-a noite e com elia os seus 
horroies e indiziveis tormentos.
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PERGUNTAS RESPEITOSAS
D ir ig id a s  a  u m  m ie t ls t r o  

d a  E g r e ja  E v a n g é lic a
POR

UM N E O P H y T O  d a  m e s m a  E g r e j a  

PERGUNTA QUARTA

(Continuado)

Com effeitc senhor Minis 
tro,como poderá ser verdadei­
ra uma religião, cuja dou­
trina não tem um um co p o n ­
to sobre o qual concordem  
seus ministros? Como se po­
derá rasoavelmente suppôr 
ter Deus revelado tantas o n -  
tradiccões, e tantos absurdos?! 
E  um Deus que tal fizesse 
poderia ser o Deus infinita­
mente perfeito, que dizeÍ3 
adorar ?! Sou franco; e por 
isso vos declaro, que peran* 
te um Deus, que se contra* 
diz, como o vosso, não poaso 
dobrar os meus joélhos; por‘ 
que não é o Deus infinita* 
mente sabio, infinitamente 
santo, infinitamente perfeito, 
de Quem nos faliam as Sa­
gradas Escripturas !

Entre outras muitas ha ain* 
da uma contradicção, acer* 
ca da qual preciso ser escla­
recido. 0  nosso Patriarcha 
Calvino nos ensina muito

unanimemente em que as 
boas obras eram inúteis, e 
até prejudiciaes E sendo as­
sim, porque nos recommeiv 
dais a tão frequentemente nos 
inculcais no nome e por par 
te de Deus, sermos caridosos, 
probas, honestos, sobrios e 
castos etc ? Se quem noa sal­
va é unicamente a fé, a pon­
to de R icirdo Hill escrever 
e ensinar que «o mesmo a- 
dulterio e o homicídio não 
podiam prejudicar aos filhos 
da graça; e que ainda çuan  
do os nossos crimes vences* 
sem as iniquidades de Ma* 
nassés, não deixaríamos conC 
tudo de ser filhos da graça, 
porque Deus nos vê sempre 
no seu Christo; e por isso 
mesmc no meio dos incestos, 
dos adultérios e dos h om icri 
dios, não acha em nós man­
cha alguma (2)»: por que,
digo eu, não nos deixa reis 
devamos como Luthero; la. 
drões como Alberto deB ran- 
deburgo; crueis como C alvi­
no e Henrique V III  ?! Se 
sois verdadeiro ’protebtante 
não vos podeis oppor, que' 
rendo ser logico !

1 Vid Calvino, Iustit lib 
III C X X V I
2 Fietckers W orks,1T ;D I  p,5o

Um processo, que era Roma 
despertou muito interesse, ó o 
da beatificiçào de Pio IX .

A maior parte foi feita em 
Roma, ao passo que um extenso 
inquérito executou-se em Naj-o- 
Iqs, Gaeta e Portiei, visto que o 
Papa alli passou grande parte 
da sua vida. 0 processo contem 
seis parte» inferiores a saber:

I a. A vida de Pio IX  desde o 
seu nascimento até á sua morte;

2a. Aa heróicas, theologies e 
virtudes cardeaes por elle exer­
citadas;

3a. 0  dom de prophecia e ex- 
tase com o verdadeiros e reconhe-

claramente que Deus Nosso cid° s 1
Senhor quer  o peccado, e por
isto arrasta o homem a pec*
car (T), de modo que, con*
forme esta doutrina, o pecca*
do para o homem se torna
uma necessidade que o me.s-
mo homem não pode decli*
nar. Ora,- se o peccado é no
homem uma necessidade in*
declinavel, porque razão nos
incommodais tão frequeote*! n .
mente com os vossos sermões, i *'
nos iaculcando evitar o p e c - aervc de uraHno , . . r  bro senhor acha-se numa ordem
cado, soo pena de incorrer* 8Qq ai completamente diversa da

i

4a. A sua ultima doença e m or­
te. i\ trasladacào dcs seus res­
tos mortaee aoí Vaticano para o 
tumulo de São Lourenço.*

5a. 0  clam or de santidade an 
tes e depois de sua morte;

6a. Os milagres íeitoa, e os 
favores obtidos pela sua inter­
venção.

A o r d e m  n o b re n a tn ra il

deste, assim tambem (e infinita­
mente mais) o homem, segundo 
a sua nafureza, está numa or­
dem differentissima da de Deus. E  assim corao* nenhum Bervo 
tom por si o direito ae viver ao 
lado dos filhos do sea senhor, 
participar das alegrias, doa se­
gredos e ia  mesa delle e fazor 
parte da sua familia; assim tam ­
bem o homem nenhum direito 
tem a que Dous o eleve á di­
gnidade de filho adoptivo, que 
o faça participante dos seus se­
gredos, queo faça seu amigo e 
lhe dê por premio a participa- 
çao da sua própria felicidade. Se 
Deus tal fizer, eleva o homem 
à ordem  sobrenatural.

Ora, Deua asaim fez realmen­
te; a principio em Adão com o 
plano prim itivo , de que acima 
falamos e  depois no segundo 
Adão, que ó Jesus Christo com o 
o plano de repavaçdo. JesusGhris- 
to é, pois, o chefe de um novo 
genero humano; dum gsnero hu 
mano, não no estado selvagem 
de simples natureza, mas nobili* 
tado, dignificado e com o que en 
xertado nesse tronco sylvestre. 
Essa ordem sobrenatural chama- 
se ordem da graça; porque é um 
dom gratuito de Deus. E' um 
mundo completamente diverso 
do que nós vemos com os olhos 
do corpo e do qual se occupam 
as sciencias com  os telescopio, 
alambiquea. machinas e labora- 
torios. Elle tem um fim, que é 
a felicidade sobrenatural; tem 
ob meios, que são principalm en­
te a graça e as obras meritórias 
daquella felicidade, os sacramen­
tos, a Igreja, etc.

Das varias divisões da graça 
as principaes sào:graça actual e 
graça habitoal ou tambem san' 
tificante, graça sufficiente e gra­
ça* efficaz.

A graça actual é um auxilio 
transitório que Dsua nos dà,con­
sistindo numa illustração aa men­
te e num movimento da von ­
tade, para praticar o b^m e evi­
tar o m il.

Da graça habitual falaremos 
depois.

Ob theologos chamam graça 
sufficiente aquellj auxilio sobre­
natural de Deus, com o qual o 
homem, se quizer, pode praticar 
o bem. Es9a mesma graça cha­
ma-se efficaz, quando o homem 
secundando o divino impulso, 
pratica o bem.

Deus dà a  todos a graça b u í  

ficiente para praticar o b em .O  
facto de em uns a graça tornar- 
se efficaz e noutros não, depen­
de do consentimento humano.

A graça de Deus, qualquer 
que seja, unindo se à alma,cons* 
titue com  6lla um novo prin cv  
pio sobrenàtural de operações, 
do mesmo modo que o enxerto 
é a resultante de duas forças que 
se* compõem para produzir novos 
frutftos, i differentes dos que a 
arvore produziria sem o enxerto.

Cumpre advertir que a lib er ‘ 
dad<a ae nenhum modo se lesa 
com  o advento da graça divina; 
pelo contrario, resulta dahi que 
a vontade é rebustecida no pro 
prfo sentido da liberdade, e tor­
na-se, por assim dizer, ainda mais 
livre.

E ’ tão necessária a graça para 
a pratica de obras sobrenaturaes 
e dignas da vida eterna, co m o , 
é necessário que uma ameixeira 
sylvestre aeja enxertada se qui- ( 
zermos que produza bons fructoa.)

Numa palavra: a graça actual 
é necessaria para todas as obras 
de salvação até mesmo para os 
que têm a graça habitual. 0  con ­
trario constituo a doutrina con 
demnada em Pelagio (heresia pe- 
lagiana).— Prova-se a necessida­
de da graça por muitos dictos 

Ida S. Escripffira, por exemplo: 
( «Eu, disse Jesus Christo, sou a 
vide, vós os ramos; quem e*tá 
unido coraTnigo...esse produz mui­
tos fructoe; porque sem mim na­
da podeis fazer» 15, 1 seg.— 2 
cor. 3, 5):

— Pode o homem merecer a 
graça com  os méritos naturaes ?

0  homem com  os méritos na ’ 
turaee pode eliminar os impedi­
mentos que se oppôem à graça; 
não pode, porem, merecer a pro. 
p n a  graça; do m esm o modo que 
Be serrares um pau verde, tiras 
os impedimentos para que se lhe 
possa^atear o fogo, mas não ac‘ 

-cende o pau. A graça de Deus é 
completamente gratu ita ; e graça 
e nada mais do que graça,Disse 
que o homem pode rem over os 
impedimentos. E’ o que se quer 
significar quando 83 diz que: A  
quem  fa z  o que póde, Deus nãu 
nega a graça.

Sq ndo podemos, porem, me­
recer a graça com  os méritos 
naturaes, merecer o augmento da 
graça e até a vida eteraa. Por­
que com  estes meritoa nós nos 
colíocam os na própria ordem «o- 
brenatural.

Quanto ao modo com  que Deua 
distribua a graça, duas cousa* 
ha a observar:— 1°) que a graça 
sufficiente para praticar boas o- 
bras sobrenaturaes Deus não ne 
g-i a ninguém, emquanto vive, 
embora, por causa dos maus ha- 
bitoa contrahidos, esteja obstina­
do e endurecido. Deus declara 
muitas vezes nas Escrip^ura.v? 
que «não quer a morte do impio, 
mas que se converta e viva* 
(Ezech. 33, 11). Antes, essa gra­
ça sufficiente para alcançar a 
fé e a santidade Deus nem aos 
proprios iufieisja nega, porquan­
to Elle é «luz que illumiua todo 
homem que vem a este mundo» 
(Jcào 1, 9); e Clemente X I con* 
demnou a proposição de Ques* 
nello que dizia; *Fóra da Igreja 
não se concede graça alguma». 
— Deve-se, porém, notar 2°.)que, 
sendo a graça de Deus com pla' 
tamente gratuita, Deus não a 
distribue egualmente. Ha, por­
tanto, desegualdade na distribui­
ção; e isto tanto com  as graças 
exteriores (p. ex. nascer na ver­
dadeira Igreja, ter com m odidade 
de se instru.r, [de se confessar, 
etc), corno com as g aças inter 
n?s, assim p ex são muito di 
versas as graças concedidas a 
Maria Santíssima e a alguíu 
santos das que Deus concede a 
outros homens).

Grande mysterio é este; o mys‘ 
terio da eleição e predilecção de 
Deua. Que Deus assim procede 
deduz-se de varios dictos da S. 
Escitptura. Jesua Christo por 
exemplo, assim reprehendeu duas 
cidades, «Á i de ti, Corozaim ! Al 
de ti, Bathsaida! Porque, s© em 
Tyro e Sidoc se tivessem feito 
os milagres quo entre vòo se fi­
zeram, já  ha muito tempo te­
ria feito penitencia no ciiicio e 
na cinza. Digo-vos, por isso,que 
cora Tyro e Sidon se usará maior 
clem encia no dia do juizo«(Math 
11, 2 1 —24:). 0  mesmo está indi»



cado na para bola dos talentos B R E V E  
ou das minas distribuídas dese- 
gualmente aos servos do pae de 
familia (Math. 20, 1 -1 6 ).

N O T I C I  A

DO OYOSCOPIO ltUW t

------   ■»- A— ’

0 PROTESTANTISMO

Sabe-se que essa seita com  
posta na sua maioria de des' 
peitados e de transfugas.uão 
encontra apoio no piedoso 
coração brasileiro, que a de. 

jiesta renega com altivez.
A  vc.z d os  in fe rca e s  a gen tes  
d o  p rotestan tism o, resôa  c o ­
m o uma sa m p b on a  detestável 

p or tod os  os r* ca n tos  do 
n osso  am ad o Brasil, m as sen- P o r m o s  garantir que da poir 

. , , A. ção da camera do a* com rela*d o  sem p re  ou v id a  co m  téd ios Y
e horror, e com justa re’ 
pulsa. N .m ca ó catholico que 
é educado numa religião sã 
e cheia de suaves consola’ 
çfred, poderá sentirse bem 

protestantismo

Do P .C e sa r  C u n h a ,S. J
Patente n. 1 0 0 9 de l í  de S*p 

ternbro de 191<S

Publicado no “ Diário Official“ da 
União,de 15d'Oucubro ae 1918

III

N o t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p a r a
I CONHEGET OS OVOS NO "OvOSCOPIO

K r in o s”
(Continuação)

5o. Reconhecer quando o ovo 
fecundado, submettido á in 
cubação dará frango.
De ura uao pQ p ular ,  utilisa*

mos os dados sufficientes para

O m ecânico Jorge W oods, o 
eeu tanto ambicioso, parte da al­
deia, onde vive bem, para New 
York, onde deseja ganhar muito. 
Sua esposa Maria desgosta-se com 
isso, mas Jorge faz questão. Em 
New-York, ganha fortunas em 
jogo de Bolsa, mas tambem en­
vereda por um caminho que des 
lustra o seu papel de marido até 
então exemplar. Maria, num ím­
peto de dignidade offendida, des­
cobre a um banqueiro rival os

62.— Evoluc&o, fllm Daturalem jR E U IN Á Ò  D A  BÓ À MORTÍÜ 
J. R. Staffa, rua Chile, ( Na próxima quarta feira

Rio- . 'realisará no Bom Jesus a
Mostra o modo como teria sa­

bido a terra do cáhos

1 parte

hora de costume a piedosa 
reunião da devoção da Boa 
morte, sendo como sempre
reservada pó para homens.

O f i lm  é bom
63—Chamado mudo,drama em 

5 partes. J. R, Staffa, rua Chile,
29. Rio- |

Faith vive com  um casal de) -------------------------

™Í ° . B’ P,°a. E G R E J A  DF, N . S E X IIO R A
DO CARM O

gestos e por escripto* Numa ca 
sa de cam pc vive com um mil

segredos que dão ganho ao es‘ lionario o joven Du Bois. Morre 
poso, e faz com que Jorge p erca  j o millionario, e Du Bois fica se- 
tudo quanto possúe Só assim , nho^ da fortUDa. Vê Faith, man- 
pobre e repellido, cáe em si, da-a para um collegio, e mais 
reconhece as faltas com nottidas. tarde resolve casar com ella,

| A ’ ultima hora, porém, reco

no meio do 
tosco, rude 
Mas não è uma asneira, 
raesjno* requintada tolice a n ­
dar-se com o cerebro ás vo l­
tas com semelhante crença, 
mnie perigosa do que qual­
quer outra seita? Qual a sa. 
piencia destes andejos explr  
eadores de envangelbos, adre* 
demente ensaiados para lu ‘ 
dibriar os incautos e illudir 
os pobres que sem noção do 
que seja a fé. deixam-se ar­
rastar ao caminho do embus­
te e da falsa religião. O 
protestantismo é um espau* 
talho terrível que eó serve 
parâ nos torturar o espirito 
enquanto temos alguns alen' 
tos de *Cdda, mas, vindo per' 
to a morte, essa tenebrosa 
Parca,o uníco recurso é pro 

curar a Egreja Catholica e 
reconciliar'se com Deus para 
alcançar a salvação.

E para que tanta heie»ia 
e fingimento ? A Egreja R e­
ma aa não receia embate e 
crgnlha'se de possuir a ver­
dade e é a unica que na terra 
é a gloria de Deus. Todo o 
protestante na hora da mor­
te quer a presença do Padre 
e abjuia o protestantismo e 
priucipalmente se o crente 
for catholico, Não ha nessa 
seita errante e obscura, um 
só exem plo de sociabilidade 
e de proveito ao proximo.

O protestante ó inimigo de 
Jeaus e de seus ensinam en­
to?. Provemol o. O protestam  
te iò  dár esmola procura sa* 
ber m  o pedinte pertence a 
sua crença e não sendo pro­
testante n egaih e tudo, Jesus 
era a caridade personificada 
e não tinha preferidos quan 
do se tratava de soccorrer o 
necessitado. O unico bem qu© 
o protestante faz, é espalhar 
por toda parte amostra de 
falsas biblias e jornalecos ei­
vados de reclames inveridicos 
para enganar o*

ção aos planos geométricos dos 
eixos do ovo, aa póde concluir o 
effeito da incubação, isto é, se 
do ovo sahirá frango ou franga.

Na fig. 3 n°. 6 indicamos as 
duas posições extremas e a posi* 
fão media da camera do ar no 
ovo em relação aos eixo9. Das

nhecese que Faith é filha do miF 
lionario

e in coh eren te . perseverantes experiencias feitas 
durante 'estes annos, notamos 
que todas estas posições se en­
contram umas mais communs 
outras menos; a menos cotcmura 
é a posição extrema i e as mais 
vulgares a posição g e h. Pelo 
que respeita ao caac presente, é 
facto averiguado que todo o ovo 
cuja camera do ar é cortada 
pelo eixo maior, ou tangente a 
elle, pela incubação produzirá 
gallo, E damos isto por certo. 
ISPuma das vezes que em Hespa- 
nha nos demoramos, interroga- 
va*mo8 a gente do povo sobre 
o modo com o regulavam a es­
colha dos ovos para as posturas, 
e diziam que quando á luz di­
visavam uma mancha escura ao 
centro da Dase no ovo, sempre 
d;elle nascia gaiio. Repetidas ex ­
periências d'estas tal sorte nos 
garautiram a fidelidade d'esta 
asserção que a aamos por bastan 
te ceita.

Esta posição damol-a indicada 
na Fig- 3 no. 7 k.: e quem ad­
quirir o Ovoscopio Krinos, pôde 
á luz diffusa^a qualquer hora no 
dia verificar essa posipão da ca- 
m.era de ar nos ovos.

6°. Reconhecer quando o ovo 
fecundado submettido á incu­
bação .̂dará franga. Idênticas 
experiencias nos levaram a 

concluir que quanto mais afas­
tadas do eixo maior, mais pró­
xima do plano bissetor e do eixo 
menor se encontrar a Camera 
do ar, maior qerteza ha de que 
o ovo dará franga, Ássim o in­
dicamos na Fig. 3 n°. 8 /. e n° 
6 h t, sendo por vezes necessá­
rio voltear o ovo no orifício de 
obseivação do Ovocopio para 
distinguir, a camera de ar na 
posição indicada no n° 6 i.

(Continúa)

B E L L O  E X E M P L O

ingênuos.

C om  A o Centro da Boa Im prensa  
Petropolis—(Rio)

O u froH  ’’ f il it is ;< in é d ito s

1 9 1 9 — "S A U L O ”

A U L A ®
Começaram à funccionar 

com grande frequeacia as au­
las do Externato S, José 

Ao Collegio N, S  do Patrocí­
nio, cujas aulas começaram à
12 do andante tem chegado ' ò partes, J, R. Staffa, rua Chile, 

elevado nuraer°ide alumuaa, |29, Rio.

Proseguindo na ap»eciação de 
novos fims completamente des 
conhecidos no interior do 'paiz.

Aproveitamos ensejo para 
dar a bòa noticia de que o Cen­
tro da Boa Imprensa, adquiriu 
um aparelho cineraatographico, 
que vai fazer funccionar nc Rio 
de Janeiro, exclusivamente para 
a apreciação de films, serviço 
este cuja utilidade todos reconhe 
cerão ser grau de, Assim, dentro 
de alguns dias, teremos occasião 
de fornecer aos leitores uma lis­
ta mais extensa das fitas que 
terão de ser exhibidas nos cine 
matographcs do interior.

58 .— Deus aureo , drama em

pede perdão à esposa, e volta l 
aldeia, para o lar novamente fe 
liz.

Este film  merece toda a ap-j da fortuna que se acha em poder 
provação. [ de Du Bois Mas, tudo se arranjou

09.--U rso s  am erioanos, «film» bem Este film é de absoluta mo‘ 
natural em 1 parte. J. R.Staffa, ralidade 
rua Chile, 29, Rio.

Muito bom.
60-— A aventara de Betty, c o ­

media em 1 parte. J. R. Staffa, 
rua Chile, 29, Rio.

Os condes Serrano cultivam 
o sport do sôcco mutuo... A ccn 
des9a foge de casa. Ha um aBet 
ty Rollis, muito dada <x aventu 
ras, que procura fingir-se de con 
dessa fugitiva. Howard apaixo- 
na-se por ella. O conde, porem, 
pensa que ella é realmente a 
condessa e va ilh e  no eocalço.

Encontra-a, emfim, na preto- 
ria, casando com Howard. Pan­
cadaria a gru.nel,e Serrano reco. 
nhece qne Betty é Betty, e que 
a condessa ainda anda longe...

61.— A victima, ou a inju$t\ça 
divina , drama em 10 partes. So­
ciedade Catholica de Artes Nort 
Americana. J. R. Staffa, rua Chi­
le. 29, Rio.

Protestemos toda a nossa ad­
miração a esta empresa genui­
namente catholica, e dêmos pa­
rabéns ao sr. Staffa, que a intro­
duziu no Brasil.

O enredo do drama é muito 
interessante-

O P. Cosgrowe, coadjutor da 
parochia da Immaculada Con* 
ceição, é acusado do assassinato 
do industrial Parker, e, por isso, 
prêso e condemnado á rnort? na 
cadeira eleetrica. O verdadeiro 
criminoso, porém, era o assassi­
no de um cunhado daquelle sa­
cerdote, e tinha-se refugiado em 
casa deste, logo depois do crime, 
cuntandodhe tudo em confissão, 
e deixando aignaes de sangue 
naa mãos do confessor. Quando 
chega a polici*, e vê que tudo é 
contra o padre, prende-o.

Submettido a interrogatorio, 
limitas© a dizer que está inno- 
cente, uma vez que não pòde 
revelar o sigillo de confissão.He- 
iena, filha de Parker, quer salvar 
o P. Crosgrowe, porque não o 
acredita assassino- Pede, por isso, 
ao advogado do seu fallecido pae 
que faça tudo quando estiver ao 
seu alcance para salvar Cosgro* 
we. O advogado ama-a, mas el« 
la lhe diz que só póde dar uma 
resposta depois de salvo o sacer 
dote condemnado. Apparecem 
aqui acenas de uma '^audacia e 
de uma temeridade extraordiná­
rias,

Um sobrinho de Cosgrowe,que 
por acaso reconhece no bandido 
fugitivo o assassino do propiio 
pae, denuncia-o. O bandido foge.
Ma®, na floresta, durante uma 
tempestade tum raio abate uma 
arvore, que o colhe. a 's portas 
da morte; confessa oa seus cr i1 
raes.

Continúa abeata a snb.scri’ 
pção em favor da Egreja de 
Nossa Senhora do Carmo 
desta cidade.

Pedimo? a todos um pe­
queno auxilio para as obras 

e a legitima herdeira J desta E greja  tão veueravel
e digna de toda boa vonta  
de da parte dos fieis.

Como se sabe, o sr. Simplicio 
de Góes, fallecido ha poucos dias 
illudido pelas sopLismàs do pro 
te9tantismo, diffudindos em escri- 
ptos heretlcos, deixou se levar 
pelo canto da sereia protestante, 
e abraçou a heresia Uutherana, 
era que viveu por muitos annos. 
Mas veudo approxim arse lhe a 
morte, e desconfiando da effica- 
cia dessa religião para condir 
zil o ao paraiso, fez chamar o 
revrao. sr. P. Caetano Benevcnut- 
ti, s, j., e na presença de varias 
pessoas conceituadas fez a sua 
abjuração do protestantismo. Em 
seguida foranrlhe administrados 
os Santos Sacramentos da Con­
fissão, Comraunhào e Extremunc- 
ção, que o enfermo recebeu com 
demonstrações de devoção e pie­
dade. Emfim, o sr. Simplicio de 
Góes, voltando ao gremio da 
Egreja Catholica pela abjuração 
do protestantismo e recepção dos 
Santos Sacramentos, morreu co ­
mo um verdadeiro catholico,apos- 
tolico, romano, pelo que é de es­
pera r ‘se que já  esteja gosando na 
gloria do céu.

Feliz deJle que asBira se diri­
giu á?Eternidade pela escada mys 
tica do catholicism c, que é a 
unica porta por onde se entra 
no Paraiso,

Estamos certos de que o seu 
b*llo exemplo ha de ter imitado­
res entre os seus antigos irmãos 
de crenças, os quaea, deixando 
de lado o respeito humano e as 
increpações dos que vivem da 
crendice protestante, abandona­
rão o caminho do erro s regres­
sarão ao porto da verdade, para 
que possam cei a felicidad® de i 
entrarem um dia na Patria d o s ! 
Escolhidos, onde não podem pe‘ 
netrar os que saheui desta vida 
da noe braços da heresia.

ãubecripção em favor da 
Egreja do Carmo

Quantia jà  publicada

3 9 4 $ 0 0 0
João Boffe 1 0 $ 0 0 0
Theodoro Boffe 5 $ 0 0 0
Antoaio de C.Botelho 1$0C 0

N oías ç Noíiçias

ANNIVE R S ARIOS 
Fazem annos.
Amanhã, a senhornha Maria 

Tberesa Couto, filha do sr. Joa; 
quira Narciso Ccuto.

Dia 16, a meninaAccacia,filha 
do sr. prof. A ccacio de Camar* 
go; ’ o menino Tito, filho do si. 
ADtonio Costa Coimbra

Dia 20, a srha, Aana Gertru1 
des Pae? de Barros, filha do sr, 
Synesio Paes de Barros, a sra, 
Vicentina de A Campos, filha do 
sr cel Lourença X  A Bueno 

Aos anniversariantes nossos 
parabéns

Reclamacoes
^Pede-nos reclamarmos 

com ra algumas irregularida­
des na administração m uni­
cipal. Não o fazemos porem, 
vRto esse assum/ffo ficar fóra 
do nosso programma.

M0¥‘MENT0 RELIG'OSO

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Avisa se as sras. Damas de Ca 
riiado que a reunião quinzenal 
foi marcada paio Revmo, P D i­
recto r para o dia 19 do corren 
te, quarta feira, as 5 1\2 horas 
da tarde no lugar do costume.

A secretaria

PELA IMPRENSA 
A "Com arca” folha editad* em 

Sarapuhy e “ Gazeta de Noticias" 
que vem á luz na visinha Soroca­
ba, ambas sob a direcção do sr. 
Dionysio David Teixeira, penho- 
raaos agradecemos a ^amável 
visita, qne procuraremos retribuir 
almejando lhes longa e feliz e ‘ 
xistencia

Deante dhso, Helena procura 
salvar o sacerdote, cuja execu­
ção se dará dahi a minutos. Um 
automovel corre vertiginosamen 
te, para apanhar o trem. O trem 
corre mais virtiginosamente ain­
da. para chegar a tempo. Quan­
do o carrasco ia apeitaro bo­
tão electrico, apparece Helena, 
e o P. Cosgrowe é salvo. Hele­
na e o advogado casam-se.

O film  é bello, é extraerdina- 1  costumo 
rio, é grandioso !

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De ordem do Revmo, Director 

foram marcadas ás reuniões t-nen* 
saes das sub zeladora9 110 dia 
15 ás 10 í[2  horas da mauhã, 
dos decuriôes dia 18, ás horas 
da tarde, dos meninos e meninas 
da comraunhào, no dia 21 ás 
5 horas da tarde.

A communhào reparadora será 
no aia 23 no lugar e hora do

Baptisados
Quinta feira passada, upóz 

a missa de 7° dia por alma 
do finado sr. Simplicio de 
Gtóes, foram levados á pia 
baptismul, onde receberam  
c santo baptismo, o4 quatro 
fllhinhos do mesmo fiuado, 
sendo padrinhos o sr, Paulo  
Marcos de Almeida e exm a. 
sra. d Josephina de Barros 
Mello; o sr Joaquim deTole  
do Prado com sua exm a es­
posa; D Maria Mathias Piut.o 
comS. Beuedicto e D- Rãphae  
la Iarussi com S. José- 

Foi um acto solemne pre- 
senceado poi- innumerna lami 
lias-visivelmeute corumovidoa 

A aearetafia autQ tâo beHa c«remonia.

■
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Nascimento
Dia 12 do andante ©steve 

em festas o lar lo sr. José 
Joaquim de Moraes, com o 
nascimento de um galante 
bêbê que na pia baptismal 
receberá o nome de José Be* 
nedicto.,

Aos ditososprogenitores e 
recemnascído nossos votos de 
felicidades.

Jury
Encerrouse quarta feira 

p.p a la sessão de Jury dn 
corrente anno.

Cidade de Ytú
Em  5 d e  M a rço , p. v . , re* 

a p p a re ce rà  esta nossa  c o l le ‘ 
ga  A m ig o s  co m o  d a n te s ,d e s ‘ 
d e  jà  lh e  a lm e ja m os  v id a  
lo n g a  e ven tu rosa .

nata, seis gemmas de ovos uma 
libra de assucar e sumo de laran 
ja azeda, Assase a mistura em 
fórraas d« massa folhada

Clotilde

Edital

Foot Bali
Dos matctas realiaados dornin 
go ultimo no campo do—  
«União Operário», foram os 
seguintes oa resultados: Can* 
ta Gallo F* O do Pinheírmho 
vs*. N ova America, daqui; 
vencedor o ultimo pelo ele1 
vadoscore de GxO;Sport Club 
Maranhão, vs União Opera 
rio; I o teams, empate de 
2x2; 2o teams, vencedor o 
União por 4x 0

A arrecadação do imposto 
le consumo uo Estado de S, 
3aulc, durante o exercício 
le 1918. attingio a 
1 3 .4 0 7 :53 1$ 1 1 0 , contra réis 
1 0 -300 :884$645r a quanto 
nontou essa arrecadação 
;ra 1917 , havendo por‘ 
;anto, uma differença p^ra 
nais em 1918, de reis 
Í17 6 :64 6$4 65

A B A IXO  D E D EU S  
Considera o O lixir de N eguei’ 

ra

Illm os Snra. V iuva Silvei 
ra & Filhos —  Pelotas—

Soffrendo ha longos annos de 
crueis enfermidades, como se‘ 
jam : Reumathismo, Intestinos, 
Figado e Eetomago, que de 
dir para dia me iam roubando 
as torças fui aconselhado pelo 
meu am igo Sr J de Oliveira, 
redactor d’ «0 Operário»,desta 
cidade, a fazer uso do vosso 
E lixir de Nogueira. Salsa,Ca 
roba eGuayaco Iodurado 
Fiz uso e tão rapidas e acentu 
ados foram as melhoras que 
senti que considero abaixo de 
Deus, ter ficado completamen  
te curado com 3 vidros apeüas 
do vosso maravilhoso medica­
mento

Esta3 brsvea linhas signi­
ficam o meu agradecimento 
a quem.concebeu para alUvio 
da humanidade, um tão effi 
caz preparado.
Sou de W .  SS. Am °. Att* e

C i°

Antonio Alvès Caiheiroa 
Minas Geraes— TresCorações 
4 de Julho de 1912

Firm a reconhecida- 
Casa Matriz— Pelotas 

asa Filial, — Rio de Jan
vende-se nas pharmacias

Obituario
Dia 8 Simplioio Pereira de 
Goes, com 35 annos, casado, 
de Piedade.Dia 9, Nair, filha 
de A lbertinade Almeida,com  
3 mezes, ituana- Dia 1 1 ,José, 
filho de João Baptiata T a v a ' 
rea, com 18 mezes, ituano.Dia 
12 Erotides, filho de Agenor 
Martins da Roza» com 2 1(2 
annos, de Sorocaba; Ercilio, 
filho de Nello Palagi, com  
32 mezes, ituano; 1 feto,filho  
de Valentim da Costa Bueno» 
ituano- Dia 13, José dos San‘ 
tos, com 50 annos, casado de 
Portugal D ’a 14, 1 fero, ti' 
lho de Benedicio Silvestre 
Pinheiro ituano

BOM NEGOCIO
João Ferraz Sobrinho tem  

duas c^rriteias arreadas,com  
4 burros cada uma, para 
vender. São animaes novos 
e bons.

A União Mutua
Promove-se a liquidação an 
tecipada das cadernetas em 
dia, pagando*se (soore o total) 
de accordo com a seguinte 
tabella:

1 9 1 0 — A — 13 e Cumulativa  
45 °(°

1 9 1 1 — A — B — C e Cumula4 
tiva 10 °i<>

1 9 1 2 — A — B — C e Curniv 
Jativa 20  °(o.

1913 a 1915 só Cumulativa
10  ° i°
PR OGRESSO E C R U ZE IR O
1909 25 °i°-------- 1911 10 °p
1910 20 °i°-------- 1912 10 °[°

O doutor Ànt«nio de Souza Bar 
ro*. Juiz de Direito nesta Co 
marca de Ytú, etc. Faço saber 

aos que o presente edital virem, 
que no dia prm eiro do proximo 
mez de Março, ao raeio dia, em 
frente ao edillcio da Cadeia pu‘ 
blica deita cidade,a requerimento 
do inventariante dos bem  deixa’ 
doe pelos finados Ezechiai Mar* 
tins e sua mulher Dona Anna Mar 
tina José Leite de Moura,de Joa­
quim Martins da Silveira, de José 
Martins da Silveira e sua mulher 
Dona Angela Martins, e com  a c ’ 
q ueciencia do Doutor Curador 
Geral, o porteiro des auditorios ou 
quem suas vezes fizer trarà a pra 
ça publica de venda e arremata- 
ção e venderá á iquem mais der 
e maior lance offerecer, acima 
da avaliação, o immovel abaixo 
descripto e que o espolio daquel* 
les, possuem em commum com 
os supra citados, e cujo immovel 
acha-se hyppothecado a Doua 
Luiza Miguel Cury, em garantia 
da divida de dois contoa de réis, 
por „escriptura publica lavrada 
em dez de Fevereiro de mil nove­
centos e dees8ete, nas notas doí 
segundo tabellionato desta cida ’ 
de, conform e certidão positiva 
paaiada pelo offieial do Registio 
Geral desta Comarca e com scien 
cia da referida credora, à aaber; 
«Um pequeno sitio, situado no 
bairro do Pinfeeirinho deste muni 
cpio.contendo duas casas de mo 
rada, terras cafesaei e mais bem 
feitorias e dividindo em sua in. 
tegridade, por seus diverso* lados, 
com  propriedades de Penro Eleste 
de H cnorio de Almeida, com ter 
ras de Severiano Lourenço, da 
viuva de Vicente Vaz e de Cons 
tante Leovardi, avaliado por 
dois con/os de réis. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei expedir o 1 presente que 
■erà affixado no íugar do costume 
e Jpublieado peía imprensa, na 
forma de lei .V a eo  presente par 
sado em j papel commum, visto 
não existir papel Bellado na Çol* 
lectoria Local. Dado e passado 
neita cidade de Ytüaos uito dias 
do mez de Fevereiro de mi 
novecento e dezenove. Eu, 
Antonio, da Costa Pinho esoreven 
te o escrevi.Eu,Sebastião Martins 
de Mello Tabellião a subscrevi — 
JaJ Antonio de Souza Barros

C H A C ^ I E 5 ,

Arrenda’se a chacara do A sylo , contendo cêroa d© 15 
alqueires de terras lavradias, 20  alqueires de pasto, e 10  
mil pés de café.

Quem pretender esse arrendamento póde dirigir a sua 
propostaao pro vedor do A s y lo —  P.Elsiario de Cam argo  
Barros. à rua do Carmo no. 7.

Espera‘se proposta até o dia 20 do corrente.

Ytú, 7 de Fevereiro do 1919.

Entrou em vigor,ao d ii 1 0 
do corrente, a circulação po j 
selios de 25 réis para o fran 
queamento de impressos e 
criados pela lei oiyamentaria 
do presente anno

Informações com C- S IL V A  
& C IA .— Caixa Postal 1673  
— S. Paulo.

CONHECIMENTOS UTEIS 
Torta de qmijo 

)ua* libras de queijo fresco, 
) agados em duas chicarae de

C LIN IC A DOS OLHOS  
D o D r. Pontual 

Oculista e operador. O cu Iík  
ta da Santa Casa de S.Paulo 

Consultorio*.
R MarachalDeodoro 4 S.Paulo

Um Homen Preve­
nido Vale por Dois

O  p oder d o  corp o para resis­
tir e  com bater as enfermidades, 
é  um d os factores mais aprecia­
d o s  que uma pessoa possue.

V .  Sa. D E B I L I T A  E S T E  
P O D E R  quando permitte que 
seu estado d e  saude se altere, 
porque assim o  sangue enfraque­
c e  e os nervous perdem  sua es­
tabilidade.

V .  Sa. P R E S E R V A  E S T E  
P O D E R  que resiste ás enfer­
m idades, quando observa uma 
vida m etbodica e  não se excede  
em  suas occupações.

V .  S a .  A G U M E N T A  
E S T E  P O D E R ,  quando for­
talece o  sangue e  os nervos com  
o  uso opportuno d e  um tonico 
com o as Pilulas R osad as d o  Dr. 
\Villiams, o Reconstituinte sem 
RivaL

Escriptorio
de advocacia

Executivo* hy^othecarios., 
Inventario? requerimentos e 

m inutai de tscripturas e de 
quaesquer documentes: co’
brança» âm igaveii ejudiciaes 
Advocacia em gera l—  C, P- 
S á M Pa IO N E T T O , advogado  
ruaDireita 4 5 — Ytú

HH&JUSUBÊfU fLft9£AS£U9
• i
i i D r M u n a e l M ( R u e n o
\ i Advogado
S BUa Sta Rita.-

Casas a venda
Vende se nesta cidade e na 
d o Salto .*s seguintescas as 

Y T U ’— Rua S- Cruz,40  
Santa Rita 3#; R ua20 d e ja  
íei ro, 2

S A L T O — Rua R u y  Bar 
bofca, 5 3 — 5 5 — 5 7 — 61. Rua 
Riachuello, 25; Rua do Itapi, 
cuiú, 4
T  ata‘ae nesta cidade com o 
sr-Ftatini & D oles

'
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a
B

Pft. Um  Catte te* frsvrts» OJ
Ifcr. Lcu QatA© áw fknlos SsJvt cD 

(fclilwiilèi p«k FausuMseô» à  C  
ftW, ex-k& n e èm fft
■HdÉw te  Sôata Casa * da fp  
bmAmsUa te F+
Ma». ***., dm. ^

■*» SBànlwv cjKnw» 
•m&nçco o«nt «ptívac ivwiltaáo . 
Srfírn* d t N ofvm ra , lormulft <}< 
pkarmojJbníico efajjuàoo Joio  d» 
Silva 

N£© msn
v>« cjua ao ffr«» , porqua eonoiÀe 
ro uni prop*r»do ^ua pobmpüV 
'.odea as ssasálitra». «M»stiíuüi€» 
tfüâ OBpwrbúitete 
* » sr.iaiwia &sn ® ««
!*eisj0pliMÍto.
.^Polotsà, 5 Ap Novtsabr® 101! 
Th‘. Círfte te* Ssum®
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Escriptorio 
de advocacia

Executivo? hy othecarios., 
Inventario requerimentos e 

minutas de e crípturas e de 
quaesquer documentos- co 
b ra n ça s  Amigáveis éjudíciaes 
Advocacia em ^reral — C, P 
S A M P A IO N E T T O , advogado  
ruaDireita 4 5 — Ytú

BlF36l/3£fl9 BJXS ÜTL9 GUI
Cq á ía rtk ro i n o  p o sco ço  • tmt&Ê í  £^J

m  H O RRÍVEL SOFFREB

Estes exeellentes remedios,que são 
B extremamente práticos, cura radical
I  rn' nte todaa as molestias.Sobre elles
1  diz o sr. José Camerino E. d e  Sá,
| • YL morador em Itauna Estado da Bahia.
1  W » W  Em DP ZE ANNOS de trabalhos pra* 
| ticos em diversas pharmacias deste

ft.L  iÉ I  Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS
I  FORMULAS MÉDICAS cujos resulta
| dos em face dos que tenho obtido cora
1 è r i l in a  0 uso ^os «EsPe cificos de Souza Soa
I  H  res» (em casos graves) pouco v a lo r
I  681 S ? -1' | merecem particularraenle nos casos
1 ^e: cPleur*8> pneum onia,.febres pa*I lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep*
I eia ehysterismo» ___
8 Congratulo-rae
§ com vosco por tão ' '
1 prodigiosa e eco
1 ° ] n omi ca in vençãg í j ; k t f

em favor da hu j  f f f l
| ^ v w w w ^ -j manidade soffre j fp-.j
| W hesssseW d o r'a, principal i s ­

ente do pobres»
9 Para sua applicação,cônsul- ' v \
j fcae o NOVO MEDICO DE SOU* '  ^  {
jZA SOARES, que se remette C
GRATIS e LIVRE DE PORTE

ja quem o pedir á o e i e i l i l e  m  c d i
| 8dU K .4  9  It E * r /  lv: « l i  ̂ i 1 • • 
jGrande do 3ul,) caixa paitilin . 3.
I Os “ Específicos de Souza Soares** eacont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
|que vendem drogas.

A  C U R A  DA Y P H I I J S
O melhor dentre os melhoros !

Apòs as rigorosas experiencias a qti* foi submettido offi 
cialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser exposta a 
venda nest^ Estado o grande DEPURATIVO Tonícij, sem 
alcool, intk  ’ ado

D e Souza Soares

Q LUESOL de Souza Soares, cu jo  era 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— com o o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidads de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de 3ouz<* Soaiea, que é 
um prcducto scientifico, cura sem preju 
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
producto de acção prompta e garantida ! 
Não fa lh a !

L nwncv.«»BaujCD i
r M̂ sgyjyggac
O/AAiS POOtROSO 
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O LUESOL "de Souza Sores cura a 
Sypbilis em todo os seus pcriodos.

O LU F‘pr>L  de Souza Soares depura 
o saDgue; fortalece e tonifica o organai 
mo

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em S.Paulo 
Casa Lebre Filho ác C. Rua Anchieta 7 — e nas c.rogari*

C LIN IC A DOS OLHOS
D o D r. Pontual 

Oculista e operador. O cu lif  
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuUorio:
R MarechalDeodoro 4 S.Paulo

fupuisí s2 1 I •
: | D r M a n o e l  MT, B n e u o  \ l
:  j  Advogado
• j E ua Sta Rita- j  :

a VISO
O  D r . B r a z  B i c u d o  d e  A l m e i d a

M E D IC O  E O P E R A D O R  
paitecipa aos seus clientes e amigos e ao publi­
co em geral que continúa  o«\mo sempre fez, 
a atender chamados para fóra da cidade, não sen 
do verdadeira a noticia espalhada em contrario* 

Ytú, 10 de Dezembro de 1918
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